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CNPJ 09.060.272/0001-51 

Sede: Cidade de Deus, Prédio Prata, 4º Andar, Vila Yara, Osasco, SP

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - Em Milhares de Reais

1) CONTEXTO OPERACIONAL
A Miramar Holdings S.A. é uma Companhia que tem por objetivo a administração, locação, compra, venda de bens próprios e par-
ticipação em outras sociedades como cotista ou acionista. A Miramar Holdings S.A. é parte integrante da Organização Bradesco, 
utilizando-se de seus recursos administrativos e tecnológicos e suas demonstrações contábeis devem ser analisadas neste contexto.
A autorização para a emissão destas demonstrações contábeis foi concedida pela Diretoria em 27 e janeiro de 2016.

2) PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações contábeis estão definidas a seguir. Essas práticas 
foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados, salvo quando indicado de outra forma.

2.1) Base de preparação e apresentação das demonstrações contábeis
As demonstrações contábeis foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis (CPC). Elas foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor e ajustadas para refletir a 
mensuração dos ativos ao seu valor justo, quando aplicável.
A preparação de demonstrações contábeis requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento 
por parte da Administração da Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis.
A Companhia adotou a opção prevista no CPC 36 que dispensa a apresentação de demonstrações contábeis quando uma entidade é 
controlada de outra entidade que divulga demonstrações contábeis consolidadas em CPC e quando acionistas deliberam pela adoção 
dessa opção. Assim sendo, não estão sendo apresentadas demonstrações contábeis consolidadas.

2.2) Moeda funcional e de apresentação
Os itens incluídos nas demonstrações contábeis são mensurados utilizando-se a moeda do principal ambiente econômico no qual a 
Companhia atua, que é o Real (R$). As demonstrações contábeis estão sendo apresentadas em milhares de reais.

2.3) Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa são utilizados para gerenciamento de seus compromissos de curto prazo. Assim sendo, incluem dispo-
nibilidades em moeda nacional e fundos de investimento, e que apresentem risco insignificante de mudança de valor justo, uma vez 
que são prontamente conversíveis em dinheiro.

2.4) Investimento em Controladas
São classificados como controladas as entidades pelas quais a Companhia exerce controle, ou seja, quando detém o poder de exercer 
a maioria dos direitos de voto. Poderá ainda existir controle quando a Companhia possuir, direta ou indiretamente, preponderâncias 
de gerir as políticas financeiras e operacionais de determinadas entidades para obter benefícios em suas atividades, mesmo que a 
percentagem que detém sobre o seu capital próprio for inferior a 50%. A existência e o efeito de potenciais direitos de voto, que são 
atualmente exercíveis ou conversíveis, são levados em consideração ao avaliar se a Companhia controla outra entidade.
Os investimentos em sociedades controladas são registrados e avaliados pelo método de equivalência patrimonial. Os dividendos 
recebidos de investidas são registrados por equivalência patrimonial e reduzem o valor do investimento.

Ágio (Goodwill)
O ágio é originado no processo de aquisição de controladas e coligadas.
O ágio representa o excesso do custo de aquisição em razão da participação da Companhia sobre o valor justo líquido dos ativos e 
passivos identificáveis adquiridos de uma controlada e coligada na data da aquisição. O ágio originado na aquisição de controladas e 
coligadas são incluídos no valor dos investimentos.
O ágio é testado anualmente e sempre que for observado um evento que cause a redução ao valor recuperável, comparando-se o 
valor presente dos fluxos de caixa futuros esperados de uma unidade geradora de caixa ao valor contábil de seus ativos líquidos, 
incluindo o ágio atribuível e contabilizado ao custo deduzido das perdas acumuladas por redução ao valor recuperável. Perdas por 
redução ao valor recuperável de ágio não podem ser revertidas.

2.5) Redução ao valor recuperável de ativos não financeiros (impairment)
Os ativos financeiros e não financeiros são avaliados para verificar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido uma perda no seu 
valor recuperável.
A evidência objetiva de que os ativos financeiros perderam valor pode incluir o não pagamento ou atraso no pagamento por parte do 
devedor, indicações de processo de falência ou mesmo, um declínio significativo ou prolongado do valor do ativo.
Uma perda por redução ao valor recuperável (impairment) de um ativo financeiro ou não financeiro é reconhecida no resultado do 
período se o valor contábil do ativo ou unidade geradora de caixa exceder o seu valor recuperável.

2.6) Provisões, ativos e passivos contingentes e obrigações legais - fiscais e previdenciárias
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões, das contingências ativas e passivas e também das obrigações legais 
são efetuados de acordo com os critérios definidos pelo CPC 25, sendo:

Ativos Contingentes: não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração possui controle da situação ou quando 
há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, sobre as quais não caibam mais recursos, caracterizando o ganho como pratica-
mente certo, e pela confirmação da capacidade de sua recuperação por recebimento ou compensação com outro passivo exigível. 
Os ativos contingentes, cuja expectativa de êxito é provável, são divulgados nas notas explicativas;
Provisões: são constituídas levando em conta a opinião dos assessores jurídicos, a natureza das ações, a similaridade com proces-
sos anteriores, a complexidade e o posicionamento de tribunais, sempre que a perda for avaliada como provável, o que ocasionaria 
uma provável saída de recursos para a liquidação das obrigações, e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com 
suficiente segurança;
Passivos Contingentes: de acordo com CPC 25, o termo “contingente” é utilizado para passivos que não são reconhecidos, pois a 
sua existência somente será confirmada pela ocorrência ou não de um ou mais eventos futuros e incertos que não estejam totalmen-
te sob o controle da Administração. Os passivos contingentes não satisfazem os critérios de reconhecimento, pois são considerados 

como perdas possíveis, devendo ser apenas divulgados em notas explicativas, quando relevantes. As obrigações classificadas como 
remotas não são provisionadas e nem divulgadas; e
Obrigações Legais: Provisão para Riscos Fiscais: decorrem de processos judiciais, cujo objeto de contestação é sua legalidade ou 
constitucionalidade que, independentemente da avaliação acerca da probabilidade de sucesso, têm os seus montantes reconheci-
dos integralmente nas demonstrações contábeis.

2.7) Patrimônio Líquido

a) Lucro por ação
A Companhia apresenta dados de lucro por ação básico. O lucro por ação básico é calculado dividindo-se lucro líquido atribuível aos 
acionistas da Companhia pela média ponderada das ações ordinárias durante o ano, excluindo a quantidade média das ações ordiná-
rias adquiridas pela Companhia e mantidas em tesouraria.

b) Dividendos a pagar
A distribuição de dividendos para os acionistas da Companhia é reconhecida como passivo nas demonstrações contábeis, no pe-
ríodo em que a distribuição é aprovada por eles, ou quando da proposição do dividendo mínimo obrigatório previsto no Estatuto da 
Companhia.

2.8) Receitas financeiras
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber no curso normal das atividades da Companhia.
A Companhia reconhece a receita quando o seu valor puder ser mensurado com segurança, for provável que benefícios econômicos 
futuros fluirão para a Companhia e quando critérios específicos tiverem sido atendidos para cada uma das atividades da Companhia.
Receitas financeiras abrangem rendas sobre fundos de investimentos financeiros e demais ativos financeiros. As receitas de juros são 
reconhecidas no resultado, através do método dos juros efetivos.

2.9) Imposto de renda e contribuição social (ativo e passivo)
Os créditos tributários sobre adições temporárias serão realizados quando da utilização e/ou reversão das respectivas provisões 
sobre as quais foram constituídos. Tais créditos tributários são reconhecidos contabilmente com base nas expectativas atuais de sua 
realização, considerando os estudos técnicos e as análises realizadas pela Administração.
A provisão para imposto de renda é constituída à alíquota-base de 15% do lucro tributável, acrescida de adicional de 10%. A provisão 
para contribuição social é calculada sobre o lucro antes do imposto de renda, considerando a alíquota de 9%.
A despesa com imposto de renda corrente é calculada pela soma do imposto corrente resultante da aplicação da alíquota adequada 
ao lucro real do exercício (líquido de quaisquer ajustes previstos para fins fiscais) e do imposto diferido proveniente dos ativos e 
passivos fiscais diferidos reconhecidos na demonstração do resultado.
Foram constituídas provisões para os demais impostos e contribuições sociais, de acordo com as respectivas legislações vigentes.
As modificações no critério de reconhecimento de receitas, custos e despesas computadas na apuração do lucro líquido do período, 
introduzidas pela Lei nº 11.638/07 e alterações posteriores, foram contempladas fiscalmente pelo novo regime de tributação vigente 
instituído pela Lei nº 12.973/14.

2.10) Outros ativos e passivos
Os ativos estão demonstrados pelos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias 
auferidas (em base pro rata dia) e provisão para perda, quando julgada necessária. Os passivos demonstrados incluem os valores 
conhecidos e mensuráveis, acrescidos dos encargos e das variações monetárias incorridas (em base pro rata dia).

3) GERENCIAMENTO DE RISCOS
A Companhia é parte integrante da Organização Bradesco, sendo que seu gerenciamento de risco é realizado por área técnica espe-
cializada da Organização, de maneira corporativa e centralizada, sendo um processo contínuo e evolutivo de mapeamento, desenvol-
vimento, aferição e diagnóstico através de modelos, instrumentos e procedimentos vigentes, exigindo alto grau de disciplina e controle 
nas análises das operações efetuadas, preservando a integridade e a independência dos processos.

4) USO DE ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS
Nas Demonstrações Contábeis foram utilizadas algumas estimativas e julgamentos elaborados a fim de quantificar determinados ati-
vos e passivos. Tais estimativas e julgamentos são continuamente avaliados e baseiam-se em experiência histórica e diversos outros 
fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, considerados razoáveis nas circunstâncias atuais.
Os investimentos pelo método da equivalência patrimonial, estão sujeitos à revisão de perda ao valor recuperável (impairment). As 
despesas com perda ao valor recuperável são registradas quando existem evidências claras de perda ao valor recuperável, ou de 
não-recuperabilidade do custo dos ativos. A avaliação do que constitui perda ao valor recuperável é uma matéria que requer um nível 
significativo de julgamento.

5) CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Em 31 de dezembro    

 2015 2014    
Disponibilidades em moeda nacional (1) ............................................................................ 2 1
Fundos de investimentos financeiros (2) ............................................................................ 1.250 1.201
Total de caixa e equivalentes de caixa ........................................................................... 1.252 1.202

(1) Refere-se a depósito bancário à vista; e
(2) Referem-se a aplicações de renda fixa em Fundos de Investimentos Financeiros, (composto basicamente por LFT e Operações 

Compromissadas) exclusivos a integrantes da Organização Bradesco ou empresas a ele ligadas, que sejam considerados investi-
dores qualificados, administrados pelo Banco Bradesco S.A.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE - Em Milhares de Reais

 Exercícios findos em
 31 de dezembro    
 2015 2014    
Lucro Líquido do Exercício .......................................................................................................  28.257 22.219
Outros Componentes do Resultado Abrangente ..........................................................................  - -
Total do Resultado Abrangente do Exercício ..........................................................................  28.257 22.219

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

Andorra Holdings S.A.  ............................................................... 111.500 372.028 60.663 119.197 - 45,9916 171.101 143.466 27.900 21.909

Ágio - Andorra Holdings S.A. (1) ................................................ - - - - - - 79.537 79.537 - -

Total ........................................................................................... - - - - - - 250.638 223.003 27.900 21.909

(1) O ágio está fundamentado na diferença entre o valor de mercado de ativos e o respectivo valor contábil, quando da aquisição da participação societária na Andorra Holdings S.A. Os testes de recuperabilidade dos ativos (impairment) são feitos anualmente, não havendo 

perda a ser reconhecida.

BALANÇO PATRIMONIAL - Em Milhares de Reais

CIRCULANTE ..............................................................................................................................  1.543 1.410
Caixa e Equivalentes de Caixa (Nota 5) .......................................................................................  1.252 1.202
Dividendos a Receber (Nota 10a) ................................................................................................  265 208
Tributos a Compensar ou a Recuperar (Nota 11b) .......................................................................  26 -
NÃO CIRCULANTE .....................................................................................................................  255.974 228.046
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ................................................................................................  5.336 5.043
Tributos a Compensar ou a Recuperar (Nota 11b) .......................................................................  5.336 5.043
INVESTIMENTOS (Nota 6) ..........................................................................................................  250.638 223.003
TOTAL ..........................................................................................................................................  257.517 229.456

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores Acionistas,

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis da 
Miramar Holdings S.A., relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2015, acompanhadas das Notas Explicativas e do 
Relatório dos Auditores Independentes.

Colocamo-nos à disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.

Cidade de Deus, 27 de janeiro de 2016.

Diretoria

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO - Em Milhares de Reais

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO - Em Milhares de Reais

RECEITAS OPERACIONAIS .......................................................................................................  28.501 22.421
Receitas Financeiras (Nota 8) ......................................................................................................  600 504
Resultado de Equivalência Patrimonial (Nota 6) ..........................................................................  27.900 21.909
Outras Receitas Operacionais ......................................................................................................  1 8

DESPESAS OPERACIONAIS .....................................................................................................  95 89
Despesas Tributárias ....................................................................................................................  16 1
Despesas Gerais e Administrativas (Nota 9) ................................................................................  79 88

RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO .....................................................  28.406 22.332

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (Nota 11a) ................................................  (149) (113)

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ..............................................................................................  28.257 22.219    
Número de Ações .........................................................................................................................  41.998.035 41.998.035
Lucro Líquido básico por lote de mil ações em R$ .......................................................................  672,82 529,05    

1 - RECEITAS ....................................................................  1 - 8 -

   Outras Receitas ............................................................  1 - 8 -

2 - INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS ..................  (79) (0,3) (88) (0,4)

   Serviços de Terceiros ....................................................  (15) (0,1) (18) (0,1)

   Editais e Publicações. ...................................................  (64) (0,2) (70) (0,3)

3 - VALOR ADICIONADO BRUTO (1-2) ............................  (78) (0,3) (80) (0,4)

4 - VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA  

    ENTIDADE ..................................................................  (78) (0,3) (80) (0,4)

5 - VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFE- 

    RÊNCIA .......................................................................  28.500 100,3 22.413 100,4

   Resultado de Equivalência Patrimonial .........................  27.900 98,2 21.909 98,1

   Receitas Financeiras .....................................................  600 2,1 504 2,3

6 - VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR (4+5)....  28.422 100,0 22.333 100,0

7 - DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO TOTAL .....  28.422 100,0 22.333 100,0

   Impostos, Taxas e Contribuições ...............................  165 0,6 114 0,5

   Federais ........................................................................  164 0,6 114 0,5

   Estaduais ......................................................................  1 - - -

   Remuneração de Capitais Próprios ..........................  28.257 99,4 22.219 99,5

   Dividendos ....................................................................  268 0,9 211 0,9

   Lucros Retidos ..............................................................  27.989 98,5 22.008 98,6

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÕES DO FLUXO DE CAIXA - Em Milhares de Reais

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais:
Lucro Líquido antes do Imposto de Renda e Contribuição Social ........................................  28.406 22.332
Ajustes ao Lucro Líquido antes dos Impostos ........................................................................  (28.347) (22.288)
Resultado de Participações em Coligadas ...................................................................................  (27.900) (21.909)
Juros, Variações Monetárias Líquidas ..........................................................................................  (447) (379)
Lucro Líquido Ajustado .............................................................................................................  59 44
Redução em Outros Ativos ...........................................................................................................  128 90
(Aumento)/Redução em Outras Obrigações ................................................................................  8 (21)
Imposto de Renda e Contribuição Social Compensados .............................................................  (142) (109)
Caixa Líquido Proveniente/(Utilizado) nas Atividades Operacionais ....................................  53 4

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos:
Dividendos Recebidos ..................................................................................................................  208 258
Caixa Líquido Proveniente/(Utilizado) nas Atividades de Investimentos..............................  208 258

Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos:
Dividendos Pagos .........................................................................................................................  (211) (260)
Caixa Líquido Proveniente/(Utilizado) nas Atividades de Financiamentos ..........................  (211) (260)
Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa ............................................................................  50 2    
Início do Exercício ........................................................................................................................  1.202 1.200
Fim do Exercício ...........................................................................................................................  1.252 1.202
Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa ............................................................................  50 2    

Saldos em 31.12.2013 ........................................................... 167.000 13.838 26.326 - 207.164          

Lucro Líquido do Exercício ..................................................... - - - 22.219 22.219

Destinações: - Reservas......................................................... - 1.111 20.897 (22.008) -

            - Dividendos Propostos (R$ 5,03 por lote de  

              mil ações) ...................................................... - - - (211) (211)          

Saldos em 31.12.2014 ........................................................... 167.000 14.949 47.223 - 229.172          

Lucro Líquido do Exercício ..................................................... - - - 28.257 28.257

Destinações: - Reservas......................................................... - 1.413 26.576 (27.989) -

            - Dividendos Propostos (R$ 6,39 por lote de  

              mil ações) ...................................................... - - - (268) (268)          

Saldos em 31.12.2015 ........................................................... 167.000 16.362 73.799 - 257.161          

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Em Milhares de Reais

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

 Capital  Reservas de Lucros Lucros           
Eventos Social Legal Estatutária Acumulados Totais           

ATIVO 2015 2014    PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2015 2014    
CIRCULANTE ..............................................................................................................................  356 284
Impostos e Contribuições a Recolher (Nota 11c) .........................................................................  25 12
Dividendos a Pagar (Nota 7c e Nota 10a) ....................................................................................  268 211
Outras Obrigações (Nota 12) .......................................................................................................  63 61
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ...............................................................................................................  257.161 229.172
Capital Social:
- De Domiciliados no País ............................................................................................................  167.000 167.000
Reservas de Lucros (Nota 7b) ......................................................................................................  90.161 62.172
TOTAL ..........................................................................................................................................  257.517 229.456

 Exercícios findos em
 31 de dezembro    
 2015 2014    

 Exercícios findos em
 31 de dezembro    
 2015 2014    

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

6) INVESTIMENTOS 
A composição dos Investimentos está demonstrada a seguir:
  Patrimônio   Quantidade de ações Participação    Ajuste decorrente
 Capital líquido Resultado  possuídas (em milhares) no capital  Investimentos  de avaliação                    
Empresas social ajustado ajustado ON PN  social - % 2015 2014 2015 2014                      

 Exercícios findos em 31 de dezembro        
Descrição 2015  % 2014  %         
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - Em Milhares de Reais

7) PATRIMÔNIO LÍQUIDO

a) Composição do capital social em ações
O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é dividido em ações nominativas-escriturais, sem valor nominal.

Em 31 de dezembro    
 2015 2014    
Ordinárias ........................................................................................................................... 41.998.035 41.998.035
Total ................................................................................................................................... 41.998.035 41.998.035

b) Reservas de lucros

Em 31 de dezembro    
 2015 2014    
Reservas de lucros ........................................................................................................... 90.161 62.172
- Reserva legal (1) .............................................................................................................. 16.362 14.949
- Reserva estatutária (2) ..................................................................................................... 73.799 47.223

(1) Constituída obrigatoriamente à base de 5% do lucro líquido do exercício, até atingir 20% do capital social realizado, ou 30% do ca-
pital social, acrescido das reservas de capital. Após esse limite a apropriação não mais se faz obrigatória. A reserva legal somente 
poderá ser utilizada para aumento de capital ou para compensar prejuízos; e

(2) Visando à manutenção de margem operacional compatível com o desenvolvimento das operações ativas da Companhia, pode ser 
constituída em 100% do lucro líquido remanescente após destinações estatutárias, mediante proposta da Diretoria e deliberada 
pela Assembleia Geral, sendo o saldo limitado a 95% do Capital Social Integralizado.

c) Dividendos
Conforme disposições estatutárias aos acionistas estão assegurados dividendos que correspondam no mínimo a 1% do lucro líquido 
do exercício, ajustado nos termos da Lei societária. A Assembleia deliberará sobre a destinação do resultado do exercício.
Os cálculos dos dividendos relativos aos exercícios de 2015 e 2014 estão demonstrados a seguir:

    Em 31 de dezembro        
 2015 % (1) 2014 % (1)        
Lucro líquido do exercício ................................................... 28.257  22.219
Reserva legal.......................................................................... (1.413)  (1.111)
Base de cálculo .................................................................... 26.844  21.108
Dividendos propostos .......................................................... 268 1,0 211 1,0

(1) Percentual dos dividendos sobre a base de cálculo.

8) RECEITAS FINANCEIRAS

Em 31 de dezembro    
 2015 2014    
Rendimento de aplicações em fundos de investimentos financeiros ................................. 154 125
Juros ativos......................................................................................................................... 446 379
Total ................................................................................................................................... 600 504

9) DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS

Em 31 de dezembro    
 2015 2014    
Serviços de terceiros .......................................................................................................... 15 18
Editais e publicações .......................................................................................................... 64 70
Total ................................................................................................................................... 79 88

10) TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS

a) As transações com partes relacionadas, vigentes nas datas das operações, estão assim representadas:
Em 31 de dezembro        

 2015 2014        
 Ativos Receitas Ativos Receitas
 (passivos) (despesas) (passivos) (despesas)        
Caixa e equivalentes de caixa: ............................................ 2 - 1 -
Banco Bradesco S.A.  ............................................................. 2 - 1 -
Dividendos a receber: .......................................................... 265 - 208 -
Andorra Holdings S.A.  ........................................................... 265 - 208 -
Dividendos a pagar: ............................................................. (268) - (211) -
Banco Alvorada S.A.  .............................................................. (268) - (211) -

b) Remuneração do pessoal-chave da Administração
A Companhia é parte integrante da Organização Bradesco e seus administradores são remunerados pelos cargos que ocupam no 
Banco Bradesco S.A., controlador da Companhia.

11) IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
a) Demonstração do cálculo dos encargos com imposto de renda e contribuição social:

Em 31 de dezembro    
 2015 2014    
Resultado antes dos tributos (imposto de renda e contribuição social) .................... 28.406 22.332
Encargo total do imposto de renda e contribuição social às alíquotas de 25% e 9%,  
 respectivamente ............................................................................................................... (9.658) (7.593)
Efeito das adições e exclusões no cálculo dos tributos:
Participações em controladas, tributadas nas empresas correspondentes ....................... (9.486) 7.449
Outros ................................................................................................................................. 23 31
Imposto de renda e contribuição social do exercício ................................................... (149) (113)

b) Tributos a compensar ou a recuperar
Os tributos a compensar ou a recuperar no montante de R$ 5.362 (2014 - R$ 5.043) referem-se a imposto de renda e contribuição social.

c) Impostos e contribuições a recolher
Os impostos e contribuições a recolher, no montante de R$ 25 (2014 - R$ 12), referem-se à Contribuição Social (2014 - R$ 4), Imposto 
de Renda de R$ 23 (2014 - R$ 8) e PIS/Cofins de R$ 2.

12) OUTRAS OBRIGAÇÕES
Em 31 de dezembro    

 2015 2014    
Provisão de editais e publicações ...................................................................................... 63 61
Total ................................................................................................................................... 63 61

13) OUTRAS INFORMAÇÕES
a) A Companhia não operou com instrumentos financeiros derivativos nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e de 2014;
b) Em 31 de dezembro de 2015 e 2014 não há processos com riscos fiscais, cíveis e trabalhistas avaliados como perdas possíveis 
ou prováveis de natureza relevantes;
c) Em 1º de abril de 2015, foi publicada o Decreto nº 8.426 que restabelece, a partir de 01 de julho de 2015, as alíquotas da Contri-
buição para o PIS/PASEP (0,65%) e da COFINS (4%) incidentes sobre receitas financeiras auferidas pelas pessoas jurídicas sujeitas 
ao regime de apuração não-cumulativa das referidas contribuições; e
d) Não houve outros eventos subsequentes que requeiram ajustes ou divulgações, para as demonstrações contábeis encerradas em 
31 de dezembro de 2015.

A DIRETORIA

Silvio José Alves - Contador - CRC 1SP202567/O-5

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Diretores da
Miramar Holdings S.A. 
Osasco - SP
Examinamos as demonstrações contábeis da Miramar Holdings S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 
de dezembro de 2015 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido 
e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas 
explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis
A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, condu-
zida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas 
pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações 
contábeis estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações 
apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avalia-
ção dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa ava-
liação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações 

contábeis da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de 
expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da ade-
quação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação 
da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da Miramar Holdings S.A. em 31 de dezembro de 2015, o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Outros assuntos

Demonstração do valor adicionado
Examinamos também, a demonstração do valor adicionado, elaborada sob a responsabilidade da Administração da Companhia, para 
o exercício findo em 31 de dezembro de 2015, que está sendo apresentada como informação suplementar. Essa demonstração foi 
submetida aos mesmos procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, está adequadamente apresentada, 
em todos os seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

Osasco, 28 de abril de 2016

 
KPMG Auditores Independentes  Marco Antonio Pontieri
CRC 2SP028567/O-1 F SP  Contador CRC 1SP153569/O-0
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Miramar Holdings S.A.
CNPJ 09.060.272/0001-51

Sede: Cidade de Deus, Prédio Prata, 4º Andar, Vila Yara, Osasco, SP

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas,

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis da Miramar Holdings S.A.,
relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2015, acompanhadas das Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores Independentes.

Colocamo-nos à disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.
Cidade de Deus, 27 de janeiro de 2016.

Diretoria

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO - Em Milhares de Reais

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO - Em Milhares de Reais

Exercícios findos em 31 de dezembro
2015 2014

1 - RECEITAS ................................................................................... 1 - 8 -

Outras Receitas ........................................................................... 1 - 8 -

2 - INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS ................................. (79) (0,3) (88) (0,4)

Serviços de Terceiros................................................................... (15) (0,1) (18) (0,1)

Editais e Publicações. .................................................................. (64) (0,2) (70) (0,3)

3 - VALOR ADICIONADO BRUTO (1-2) ........................................... (78) (0,3) (80) (0,4)

4 -VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA ENTIDADE .. (78) (0,3) (80) (0,4)

5 - VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA ....... 28.500 100,3 22.413 100,4

Resultado de Equivalência Patrimonial........................................ 27.900 98,2 21.909 98,1

Receitas Financeiras.................................................................... 600 2,1 504 2,3

6 - VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR (4+5)................... 28.422 100,0 22.333 100,0

7 - DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO TOTAL.................... 28.422 100,0 22.333 100,0

Impostos,Taxas e Contribuições.............................................. 165 0,6 114 0,5

Federais ....................................................................................... 164 0,6 114 0,5

Estaduais ..................................................................................... 1 - - -

Remuneração de Capitais Próprios ......................................... 28.257 99,4 22.219 99,5

Dividendos ................................................................................... 268 0,9 211 0,9

Lucros Retidos ............................................................................. 27.989 98,5 22.008 98,6

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÕES DO FLUXO DE CAIXA - Em Milhares de Reais

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais:
Lucro Líquido antes do Imposto de Renda e Contribuição Social ......................................................... 28.406 22.332
Ajustes ao Lucro Líquido antes dos Impostos......................................................................................... (28.347) (22.288)
Resultado de Participações em Coligadas.................................................................................................... (27.900) (21.909)
Juros, Variações Monetárias Líquidas........................................................................................................... (447) (379)
Lucro Líquido Ajustado .............................................................................................................................. 59 44
Redução em Outros Ativos............................................................................................................................ 128 90
(Aumento)/Redução em Outras Obrigações ................................................................................................. 8 (21)
Imposto de Renda e Contribuição Social Compensados .............................................................................. (142) (109)
Caixa Líquido Proveniente/(Utilizado) nas Atividades Operacionais..................................................... 53 4

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos:
Dividendos Recebidos................................................................................................................................... 208 258
Caixa Líquido Proveniente/(Utilizado) nas Atividades de Investimentos............................................... 208 258

Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos:
Dividendos Pagos.......................................................................................................................................... (211) (260)
Caixa Líquido Proveniente/(Utilizado) nas Atividades de Financiamentos ........................................... (211) (260)
Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa ............................................................................................. 50 2
Início do Exercício ......................................................................................................................................... 1.202 1.200
Fim do Exercício............................................................................................................................................ 1.252 1.202
Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa ............................................................................................. 50 2

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - Em Milhares de Reais

1) CONTEXTO OPERACIONAL
A Miramar Holdings S.A. é uma Companhia que tem por objetivo a administração, locação, compra, venda de bens próprios e participação em outras so-
ciedades como cotista ou acionista. A Miramar Holdings S.A. é parte integrante da Organização Bradesco, utilizando-se de seus recursos administrativos e
tecnológicos e suas demonstrações contábeis devem ser analisadas neste contexto.
A autorização para a emissão destas demonstrações contábeis foi concedida pela Diretoria em 27 e janeiro de 2016.

2) PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações contábeis estão definidas a seguir. Essas práticas foram aplicadas de modo
consistente nos exercícios apresentados, salvo quando indicado de outra forma.
2.1) Base de preparação e apresentação das demonstrações contábeis
As demonstrações contábeis foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC). Elas foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor e ajustadas para refletir a mensuração dos ativos ao seu valor justo,
quando aplicável.
A preparação de demonstrações contábeis requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento por parte da Adminis-
tração da Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis.
A Companhia adotou a opção prevista no CPC 36 que dispensa a apresentação de demonstrações contábeis quando uma entidade é controlada de outra
entidade que divulga demonstrações contábeis consolidadas em CPC e quando acionistas deliberam pela adoção dessa opção. Assim sendo, não estão
sendo apresentadas demonstrações contábeis consolidadas.
2.2) Moeda funcional e de apresentação
Os itens incluídos nas demonstrações contábeis são mensurados utilizando-se a moeda do principal ambiente econômico no qual a Companhia atua, que é
o Real (R$). As demonstrações contábeis estão sendo apresentadas em milhares de reais.
2.3) Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa são utilizados para gerenciamento de seus compromissos de curto prazo. Assim sendo, incluem disponibilidades em moeda
nacional e fundos de investimento, e que apresentem risco insignificante de mudança de valor justo, uma vez que são prontamente conversíveis em dinheiro.
2.4) Investimento em Controladas
São classificados como controladas as entidades pelas quais a Companhia exerce controle, ou seja, quando detém o poder de exercer a maioria dos direitos
de voto. Poderá ainda existir controle quando a Companhia possuir, direta ou indiretamente, preponderâncias de gerir as políticas financeiras e operacionais
de determinadas entidades para obter benefícios em suas atividades, mesmo que a percentagem que detém sobre o seu capital próprio for inferior a 50%. A
existência e o efeito de potenciais direitos de voto, que são atualmente exercíveis ou conversíveis, são levados em consideração ao avaliar se a Companhia
controla outra entidade.
Os investimentos em sociedades controladas são registrados e avaliados pelo método de equivalência patrimonial. Os dividendos recebidos de investidas
são registrados por equivalência patrimonial e reduzem o valor do investimento.
Ágio (Goodwill)
O ágio é originado no processo de aquisição de controladas e coligadas.
O ágio representa o excesso do custo de aquisição em razão da participação da Companhia sobre o valor justo líquido dos ativos e passivos identificáveis
adquiridos de uma controlada e coligada na data da aquisição. O ágio originado na aquisição de controladas e coligadas são incluídos no valor dos inves-
timentos.
O ágio é testado anualmente e sempre que for observado um evento que cause a redução ao valor recuperável, comparando-se o valor presente dos fluxos
de caixa futuros esperados de uma unidade geradora de caixa ao valor contábil de seus ativos líquidos, incluindo o ágio atribuível e contabilizado ao custo
deduzido das perdas acumuladas por redução ao valor recuperável. Perdas por redução ao valor recuperável de ágio não podem ser revertidas.
2.5) Redução ao valor recuperável de ativos não financeiros (impairment)
Os ativos financeiros e não financeiros são avaliados para verificar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido uma perda no seu valor recuperável.
A evidência objetiva de que os ativos financeiros perderam valor pode incluir o não pagamento ou atraso no pagamento por parte do devedor, indicações de
processo de falência ou mesmo, um declínio significativo ou prolongado do valor do ativo.
Uma perda por redução ao valor recuperável (impairment) de um ativo financeiro ou não financeiro é reconhecida no resultado do período se o valor contábil
do ativo ou unidade geradora de caixa exceder o seu valor recuperável.
2.6) Provisões, ativos e passivos contingentes e obrigações legais - fiscais e previdenciárias
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões, das contingências ativas e passivas e também das obrigações legais são efetuados de
acordo com os critérios definidos pelo CPC 25, sendo:
• Ativos Contingentes: não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração possui controle da situação ou quando há garantias reais ou

decisões judiciais favoráveis, sobre as quais não caibam mais recursos, caracterizando o ganho como praticamente certo, e pela confirmação da capaci-
dade de sua recuperação por recebimento ou compensação com outro passivo exigível. Os ativos contingentes, cuja expectativa de êxito é provável, são
divulgados nas notas explicativas;

• Provisões: são constituídas levando em conta a opinião dos assessores jurídicos, a natureza das ações, a similaridade com processos anteriores, a
complexidade e o posicionamento de tribunais, sempre que a perda for avaliada como provável, o que ocasionaria uma provável saída de recursos para
a liquidação das obrigações, e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança;

• Passivos Contingentes: de acordo com CPC 25, o termo “contingente” é utilizado para passivos que não são reconhecidos, pois a sua existência somente
será confirmada pela ocorrência ou não de um ou mais eventos futuros e incertos que não estejam totalmente sob o controle da Administração. Os passi-

vos contingentes não satisfazem os critérios de reconhecimento, pois são considerados como perdas possíveis, devendo ser apenas divulgados em notas
explicativas, quando relevantes. As obrigações classificadas como remotas não são provisionadas e nem divulgadas; e

• Obrigações Legais: Provisão para Riscos Fiscais: decorrem de processos judiciais, cujo objeto de contestação é sua legalidade ou constitucionalidade
que, independentemente da avaliação acerca da probabilidade de sucesso, têm os seus montantes reconhecidos integralmente nas demonstrações
contábeis.

2.7) Patrimônio Líquido
a) Lucro por ação
A Companhia apresenta dados de lucro por ação básico. O lucro por ação básico é calculado dividindo-se lucro líquido atribuível aos acionistas da Compa-
nhia pela média ponderada das ações ordinárias durante o ano, excluindo a quantidade média das ações ordinárias adquiridas pela Companhia e mantidas
em tesouraria.
b) Dividendos a pagar
A distribuição de dividendos para os acionistas da Companhia é reconhecida como passivo nas demonstrações contábeis, no período em que a distribuição
é aprovada por eles, ou quando da proposição do dividendo mínimo obrigatório previsto no Estatuto da Companhia.
2.8) Receitas financeiras
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber no curso normal das atividades da Companhia.
A Companhia reconhece a receita quando o seu valor puder ser mensurado com segurança, for provável que benefícios econômicos futuros fluirão para a
Companhia e quando critérios específicos tiverem sido atendidos para cada uma das atividades da Companhia.
Receitas financeiras abrangem rendas sobre fundos de investimentos financeiros e demais ativos financeiros. As receitas de juros são reconhecidas no
resultado, através do método dos juros efetivos.
2.9) Imposto de renda e contribuição social (ativo e passivo)
Os créditos tributários sobre adições temporárias serão realizados quando da utilização e/ou reversão das respectivas provisões sobre as quais foram cons-
tituídos. Tais créditos tributários são reconhecidos contabilmente com base nas expectativas atuais de sua realização, considerando os estudos técnicos e
as análises realizadas pela Administração.
A provisão para imposto de renda é constituída à alíquota-base de 15% do lucro tributável, acrescida de adicional de 10%. A provisão para contribuição social
é calculada sobre o lucro antes do imposto de renda, considerando a alíquota de 9%.
A despesa com imposto de renda corrente é calculada pela soma do imposto corrente resultante da aplicação da alíquota adequada ao lucro real do
exercício (líquido de quaisquer ajustes previstos para fins fiscais) e do imposto diferido proveniente dos ativos e passivos fiscais diferidos reconhecidos na
demonstração do resultado.
Foram constituídas provisões para os demais impostos e contribuições sociais, de acordo com as respectivas legislações vigentes.
As modificações no critério de reconhecimento de receitas, custos e despesas computadas na apuração do lucro líquido do período, introduzidas pela Lei
nº 11.638/07 e alterações posteriores, foram contempladas fiscalmente pelo novo regime de tributação vigente instituído pela Lei nº 12.973/14.
2.10) Outros ativos e passivos
Os ativos estão demonstrados pelos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidas (em base
pro rata dia) e provisão para perda, quando julgada necessária. Os passivos demonstrados incluem os valores conhecidos e mensuráveis, acrescidos dos
encargos e das variações monetárias incorridas (em base pro rata dia).

3) GERENCIAMENTO DE RISCOS
A Companhia é parte integrante da Organização Bradesco, sendo que seu gerenciamento de risco é realizado por área técnica especializada da Organiza-
ção, de maneira corporativa e centralizada, sendo um processo contínuo e evolutivo de mapeamento, desenvolvimento, aferição e diagnóstico através de
modelos, instrumentos e procedimentos vigentes, exigindo alto grau de disciplina e controle nas análises das operações efetuadas, preservando a integri-
dade e a independência dos processos.

4) USO DE ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS
Nas Demonstrações Contábeis foram utilizadas algumas estimativas e julgamentos elaborados a fim de quantificar determinados ativos e passivos. Tais
estimativas e julgamentos são continuamente avaliados e baseiam-se em experiência histórica e diversos outros fatores, incluindo expectativas de eventos
futuros, considerados razoáveis nas circunstâncias atuais.
Os investimentos pelo método da equivalência patrimonial, estão sujeitos à revisão de perda ao valor recuperável (impairment). As despesas com perda
ao valor recuperável são registradas quando existem evidências claras de perda ao valor recuperável, ou de não-recuperabilidade do custo dos ativos. A
avaliação do que constitui perda ao valor recuperável é uma matéria que requer um nível significativo de julgamento.

5) CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Em 31 de dezembro

2015 2014
Disponibilidades em moeda nacional (1)................................................................................................. 2 1
Fundos de investimentos financeiros (2) ................................................................................................. 1.250 1.201
Total de caixa e equivalentes de caixa ................................................................................................ 1.252 1.202

(1) Refere-se a depósito bancário à vista; e
(2) Referem-se a aplicações de renda fixa em Fundos de Investimentos Financeiros, (composto basicamente por LFT e Operações Compromissadas) exclu-

sivos a integrantes da Organização Bradesco ou empresas a ele ligadas, que sejam considerados investidores qualificados, administrados pelo Banco
Bradesco S.A.

Saldos em 31.12.2013........................................................................... 167.000 13.838 26.326 - 207.164

Lucro Líquido do Exercício ..................................................................... - - - 22.219 22.219

Destinações: - Reservas......................................................................... - 1.111 20.897 (22.008) -

- Dividendos Propostos (R$ 5,03 por lote de mil ações)... - - - (211) (211)

Saldos em 31.12.2014........................................................................... 167.000 14.949 47.223 - 229.172

Lucro Líquido do Exercício ..................................................................... - - - 28.257 28.257

Destinações: - Reservas......................................................................... - 1.413 26.576 (27.989) -

- Dividendos Propostos (R$ 6,39 por lote de mil ações)... - - - (268) (268)

Saldos em 31.12.2015........................................................................... 167.000 16.362 73.799 - 257.161

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Em Milhares de Reais

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

Capital Reservas de Lucros Lucros
Eventos Social Legal Estatutária Acumulados Totais

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE - Em Milhares de Reais

Exercícios findos em 31 de dezembro
2015 2014

Lucro Líquido do Exercício ........................................................................................................................ 28.257 22.219
Outros Componentes do Resultado Abrangente........................................................................................... - -
Total do Resultado Abrangente do Exercício ........................................................................................... 28.257 22.219

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

6) INVESTIMENTOS
A composição dos Investimentos está demonstrada a seguir:

Patrimônio Quantidade de ações Participação
líquido Resultado possuídas (em milhares) no capital Investimentos Ajuste decorrente de avaliação

Empresas Capital social ajustado ajustado ON PN social - % 2015 2014 2015 2014

Andorra Holdings S.A. ........................................................................ 111.500 372.028 60.663 119.197 - 45,9916 171.101 143.466 27.900 21.909
Ágio - Andorra Holdings S.A. (1).......................................................... - - - - - - 79.537 79.537 - -
Total .................................................................................................... - - - - - - 250.638 223.003 27.900 21.909

(1) O ágio está fundamentado na diferença entre o valor de mercado de ativos e o respectivo valor contábil, quando da aquisição da participação societária na Andorra Holdings S.A. Os testes de recuperabilidade dos ativos (impairment) são feitos anualmente, não havendo perda a ser reconhecida.

BALANÇO PATRIMONIAL - Em Milhares de Reais

CIRCULANTE ............................................................................................................................................... 1.543 1.410
Caixa e Equivalentes de Caixa (Nota 5)........................................................................................................ 1.252 1.202
Dividendos a Receber (Nota 10a) ................................................................................................................. 265 208
Tributos a Compensar ou a Recuperar (Nota 11b)........................................................................................ 26 -
NÃO CIRCULANTE ...................................................................................................................................... 255.974 228.046
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO................................................................................................................. 5.336 5.043
Tributos a Compensar ou a Recuperar (Nota 11b)........................................................................................ 5.336 5.043
INVESTIMENTOS (Nota 6)........................................................................................................................... 250.638 223.003
TOTAL ........................................................................................................................................................... 257.517 229.456

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

ATIVO 2015 2014 PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2015 2014
CIRCULANTE ............................................................................................................................................... 356 284
Impostos e Contribuições a Recolher (Nota 11c).......................................................................................... 25 12
Dividendos a Pagar (Nota 7c e Nota 10a)..................................................................................................... 268 211
Outras Obrigações (Nota 12) ........................................................................................................................ 63 61
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ................................................................................................................................ 257.161 229.172
Capital Social:
- De Domiciliados no País ............................................................................................................................. 167.000 167.000
Reservas de Lucros (Nota 7b)....................................................................................................................... 90.161 62.172
TOTAL ........................................................................................................................................................... 257.517 229.456

Exercícios findos em 31 de dezembro
2015 2014

7) PATRIMÔNIO LÍQUIDO

a) Composição do capital social em ações
O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é dividido em ações nominativas-escriturais, sem valor nominal.

Em 31 de dezembro
2015 2014

Ordinárias................................................................................................................................................ 41.998.035 41.998.035
Total ........................................................................................................................................................ 41.998.035 41.998.035

b) Reservas de lucros

Em 31 de dezembro
2015 2014

Reservas de lucros................................................................................................................................ 90.161 62.172
- Reserva legal (1) ................................................................................................................................... 16.362 14.949
- Reserva estatutária (2).......................................................................................................................... 73.799 47.223

(1) Constituída obrigatoriamente à base de 5% do lucro líquido do exercício, até atingir 20% do capital social realizado, ou 30% do capital social, acrescido
das reservas de capital. Após esse limite a apropriação não mais se faz obrigatória. A reserva legal somente poderá ser utilizada para aumento de capital
ou para compensar prejuízos; e

(2) Visando à manutenção de margem operacional compatível com o desenvolvimento das operações ativas da Companhia, pode ser constituída em 100%
do lucro líquido remanescente após destinações estatutárias, mediante proposta da Diretoria e deliberada pela Assembleia Geral, sendo o saldo limitado
a 95% do Capital Social Integralizado.

c) Dividendos
Conforme disposições estatutárias aos acionistas estão assegurados dividendos que correspondam no mínimo a 1% do lucro líquido do exercício, ajustado
nos termos da Lei societária. A Assembleia deliberará sobre a destinação do resultado do exercício.
Os cálculos dos dividendos relativos aos exercícios de 2015 e 2014 estão demonstrados a seguir:

Em 31 de dezembro
2015 % (1) 2014 % (1)

Lucro líquido do exercício ............................................................. 28.257 22.219
Reserva legal.................................................................................... (1.413) (1.111)
Base de cálculo .............................................................................. 26.844 21.108
Dividendos propostos.................................................................... 268 1,0 211 1,0

(1) Percentual dos dividendos sobre a base de cálculo.

8) RECEITAS FINANCEIRAS

Em 31 de dezembro
2015 2014

Rendimento de aplicações em fundos de investimentos financeiros ...................................................... 154 125
Juros ativos.............................................................................................................................................. 446 379
Total ........................................................................................................................................................ 600 504

9) DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS

Em 31 de dezembro
2015 2014

Serviços de terceiros............................................................................................................................... 15 18
Editais e publicações............................................................................................................................... 64 70
Total ........................................................................................................................................................ 79 88

10) TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS

a) As transações com partes relacionadas, vigentes nas datas das operações, estão assim representadas:
Em 31 de dezembro

2015 2014
Ativos Receitas Ativos Receitas

(passivos) (despesas) (passivos) (despesas)
Caixa e equivalentes de caixa:...................................................... 2 - 1 -
Banco Bradesco S.A. ....................................................................... 2 - 1 -
Dividendos a receber: .................................................................... 265 - 208 -
Andorra Holdings S.A. ..................................................................... 265 - 208 -
Dividendos a pagar: ....................................................................... (268) - (211) -
Banco Alvorada S.A. ........................................................................ (268) - (211) -

b) Remuneração do pessoal-chave da Administração
A Companhia é parte integrante da Organização Bradesco e seus administradores são remunerados pelos cargos que ocupam no Banco Bradesco S.A.,
controlador da Companhia.

11) IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
a) Demonstração do cálculo dos encargos com imposto de renda e contribuição social:

Em 31 de dezembro
2015 2014

Resultado antes dos tributos (imposto de renda e contribuição social) ......................................... 28.406 22.332
Encargo total do imposto de renda e contribuição social às alíquotas de 25% e 9%, respectivamente .... (9.658) (7.593)
Efeito das adições e exclusões no cálculo dos tributos:
Participações em controladas, tributadas nas empresas correspondentes ............................................ (9.486) 7.449
Outros...................................................................................................................................................... 23 31
Imposto de renda e contribuição social do exercício ........................................................................ (149) (113)

b) Tributos a compensar ou a recuperar
Os tributos a compensar ou a recuperar no montante de R$ 5.362 (2014 - R$ 5.043) referem-se a imposto de renda e contribuição social.

c) Impostos e contribuições a recolher
Os impostos e contribuições a recolher, no montante de R$ 25 (2014 - R$ 12), referem-se à Contribuição Social (2014 - R$ 4), Imposto de Renda de R$ 23
(2014 - R$ 8) e PIS/Cofins de R$ 2.

12) OUTRAS OBRIGAÇÕES
Em 31 de dezembro

2015 2014
Provisão de editais e publicações ........................................................................................................... 63 61
Total ........................................................................................................................................................ 63 61

13) OUTRAS INFORMAÇÕES
a) A Companhia não operou com instrumentos financeiros derivativos nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e de 2014;
b) Em 31 de dezembro de 2015 e 2014 não há processos com riscos fiscais, cíveis e trabalhistas avaliados como perdas possíveis ou prováveis de natureza
relevantes;
c) Em 1º de abril de 2015, foi publicada o Decreto nº 8.426 que restabelece, a partir de 01 de julho de 2015, as alíquotas da Contribuição para o PIS/
PASEP (0,65%) e da COFINS (4%) incidentes sobre receitas financeiras auferidas pelas pessoas jurídicas sujeitas ao regime de apuração não-cumulativa
das referidas contribuições; e
d) Não houve outros eventos subsequentes que requeiram ajustes ou divulgações, para as demonstrações contábeis encerradas em 31 de dezembro
de 2015.

RECEITAS OPERACIONAIS ........................................................................................................................ 28.501 22.421
Receitas Financeiras (Nota 8) ....................................................................................................................... 600 504
Resultado de Equivalência Patrimonial (Nota 6) ........................................................................................... 27.900 21.909
Outras Receitas Operacionais....................................................................................................................... 1 8
DESPESAS OPERACIONAIS ...................................................................................................................... 95 89
Despesas Tributárias ..................................................................................................................................... 16 1
Despesas Gerais e Administrativas (Nota 9)................................................................................................. 79 88
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO ...................................................................... 28.406 22.332
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (Nota 11a) ................................................................. (149) (113)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO............................................................................................................... 28.257 22.219
Número de Ações.......................................................................................................................................... 41.998.035 41.998.035
Lucro Líquido básico por lote de mil ações em R$........................................................................................ 672,82 529,05

Exercícios findos em 31 de dezembro
Descrição 2015 % 2014 %
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Miramar Holdings S.A.
CNPJ 09.060.272/0001-51

Sede: Cidade de Deus, Prédio Prata, 4º Andar, Vila Yara, Osasco, SP

A DIRETORIA

Silvio José Alves - Contador - CRC 1SP202567/O-5

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Diretores da

Miramar Holdings S.A.
Osasco - SP

Examinamos as demonstrações contábeis da Miramar Holdings S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo
naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis
A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as prá-
ticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planeja-
da e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas
demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante
nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são
apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui,

também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a
avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira da Miramar Holdings S.A. em 31 de dezembro de 2015, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Outros assuntos

Demonstração do valor adicionado
Examinamos também, a demonstração do valor adicionado, elaborada sob a responsabilidade da Administração da Companhia, para o exercício findo em
31 de dezembro de 2015, que está sendo apresentada como informação suplementar. Essa demonstração foi submetida aos mesmos procedimentos de
auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, está adequadamente apresentada, em todos os seus aspectos relevantes, em relação às demons-
trações contábeis tomadas em conjunto.

Osasco, 28 de abril de 2016

KPMG Auditores Independentes Marco Antonio Pontieri
CRC 2SP028567/O-1 F SP Contador CRC 1SP153569/O-0
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Linx S.A.
Companhia Aberta de Capital Autorizado

CNPJ: 06.948.969/0001-75 - NIRE: 35.300.316.584
Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária Realizada em 27 de Abril de 2016

1. Data, Hora e Local: Aos 27 (vinte e sete) de abril de 2016, às 10:00 horas, na sede social da Linx S.A.
(“Companhia”), localizada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Cenno Sbrighi, nº 170,
9º andar, sala I, Bairro Água Branca, CEP 05036-010. 2. Convocação e Presença: Para a AGO estavam
presentes acionistas titulares de ações representando percentual correspondente a 60,2% (sessenta por
cento e dois décimos) das ações de emissão da Companhia e para a AGE estavam presentes 73,1%
(setenta e três por cento e um décimo), portanto mais do que os 2/3 dos acionistas para instalar a
Assembleia Geral Extraordinária, conforme atestam os registros e as assinaturas no livro de presença de
acionistas da Companhia, todos devidamente convocados nos termos dos artigos 124 e 133 da Lei
6.404/1976 (“Lei das S.A.”). Presentes também o Sr. Rogério Garcia, representante da KPMG Auditores
Independentes e o Diretor Vice Presidente de Finanças e Administração e Diretor de Relações com
Investidores Dennis Herszkowicz, em atenção ao disposto no parágrafo 1º do artigo 134 da Lei das S.A.3.
Composição da Mesa: Nercio José Monteiro Fernandes - Presidente; e Alberto Menache - Secretário.
4. Ordem do Dia: (i) Em Assembleia Geral Ordinária: (a) examinar, discutir e votar as contas dos
administradores e as demonstrações financeiras referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro
de 2015, a saber: balanço patrimonial, demonstrações do resultado, demonstrações do valor adicionado,
demonstrações das mutações do patrimônio líquido e demonstrações do fluxo de caixa, acompanhados
das notas explicativas, do Relatório da Administração e do parecer dos Auditores Independentes;
(b) deliberar sobre a destinação do saldo do Lucro Líquido apurado no exercício social encerrado em 31
de dezembro de 2015 e o orçamento de capital para o exercício social a se encerrar em 31 de dezembro
de 2016, de acordo com a proposta apresentada pela Administração da Companhia, disponibilizada no
site de Relação com os Investidores da Companhia (http://www.linx.com.br/ri) e da Comissão de
Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br) (“CVM”); (c) fixar a remuneração global anual dos membros da
administração da Companhia para o exercício social a se encerrar em 31 de dezembro de 2016; (d) eleger
os membros do Conselho de Administração da Companhia para o próximo mandato; e (e) alterar o jornal
de publicação das Demonstrações Financeiras e dos atos societários da Companhia. (ii) Em Assembleia
Geral Extraordinária: (a) alterar o artigo 5º para refletir o aumento do capital social realizado dentro do
limite do capital autorizado da Companhia, o artigo 24, para alterar o prazo do mandato dos Membros do
Comitê de Remuneração e o artigo 25, para alterar o prazo do mandato dos Membros do Comitê de
Auditoria do Estatuto Social para fins de maior clareza e sem alterar seu conteúdo e consolidar o Estatuto
Social; e (b) aprovar o Novo Plano de Incentivo de Longo Prazo da Companhia. 5. Publicações:
(i) Demonstrações financeiras e notas explicativas publicadas na edição do dia 19 de fevereiro de 2016 nos
jornais Valor Econômico e Diário Oficial do Estado de São Paulo (páginas E29/E30/E31/E32 e
106/107/108/109/110/111/112, respectivamente); (ii) relatório da administração, parecer do Comitê de
Auditoria e relatório dos auditores independentes relativos ao exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 2015 na edição do dia 19 de fevereiro de 2016 nos jornais Valor Econômico e Diário Oficial
do Estado de São Paulo (páginas E29/E30/E31/E32 e 106/107/108/109/110/111/112, respectivamente);
e (iii) Editais de Convocação publicados nas edições dos dias 24, 25 e 29 de março de 2016 no Diário Oficial
do Estado de São Paulo e nos dias 24, 26 e 29 de março de 2016 no JornalValor Econômico.5.1. Destaca-
se que além das publicações nos jornais acima referidos, foi realizada a publicação tempestiva por meio
dosítioda internetdaComissãodeValoresMobiliáriosedosítiodaCompanhiaderelaçãocominvestidores,
de todas as informações exigidas pelas Instruções nºs 480 e 481 da CVM, incluindo, sem limitação, a
proposta da novo Estatuto Social.6. Leitura dos Documentos e Lavratura da Ata:Todos os documentos
citados acima foram lidos e colocados sobre a mesa, à disposição dos acionistas. 6.1. Os acionistas
(i) dispensaram, por unanimidade de votos, a leitura do edital de convocação, uma vez que é de inteiro
conhecimento dos presentes; e (ii) autorizaram, por unanimidade de votos, a lavratura desta ata na forma
de sumário e a sua publicação com omissão das assinaturas dos acionistas, nos termos do artigo 130,
parágrafos 1º e 2º, da Lei das S.A. 7. Deliberações: Após a análise e discussão de todas as matérias da
ordem do dia, os acionistas presentes deliberaram:7.1. Em Assembleia Geral Ordinária:7.1.1. por maioria
de votos, com as devidas abstenções dos legalmente impedidos de votar, conforme protocolo de votos,
aprovar as contas dos administradores e as demonstrações financeiras referentes ao exercício social findo
em 31 de dezembro de 2015, a saber: balanço patrimonial, demonstrações do resultado, demonstrações
do valor adicionado, demonstrações das mutações do patrimônio líquido e demonstrações do fluxo de
caixa, acompanhados das notas explicativas, do Relatório da Administração e do parecer dos Auditores
Independentes. Ressalta-se que as contas dos administrativos foram aprovadas, por unanimidade dos
votos proferidos, com as devidas abstenções por aqueles legalmente impedidos de votar e sem quaisquer
ressalvas; 7.1.2. por unanimidade de votos, conforme protocolo de votos, aprovar a destinação do Lucro
Líquido proposta pela Administração da Companhia e apurado no exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 2015, correspondente a R$ 63.817.558,38 (sessenta e três milhões, oitocentos e dezessete
mil, quinhentos e cinquenta e oito reais e trinta e oito centavos), nos seguintes termos: (i) R$ 32.000.000,05
(trinta e dois milhões e cinco centavos), correspondente a R$ 0,683659719, percentual de 50,14%
(cinquenta inteirosequatorzecêntimosporcento) doLucroLíquido doexercíciode 2015, foramdistribuídos
aos acionistas a título de juros sobre capital próprio imputados ao dividendo mínimo obrigatório, conforme
deliberações do Conselho de Administração de 15 de julho de 2015 e 10 de dezembro de 2015, sendo certo
que, deste valor, (a) R$ 15.000.000,02 (quinze milhões de reais e dois centavos) foram pagos em 27 de
julho de 2015; e (b) R$ 9.000.000,03 (nove milhões de reais e três centavos) foram pagos em 22 de
dezembrode2015,pagamentosessesquesãoora ratificadospelosacionistas.OsaldodeR$8.000.000,00
(oito milhões de reais), na proporção de suas respectivas participações no capital social da Companhia, à
razão de R$ 0,169962769 por ação ordinária será pago aos acionistas a partir de 11 de maio de 2016, com
base na posição acionária de 27 de abril de 2016, inclusive sendo as ações negociadas ex dividendos a
partir de 28 de abril de 2016; e (ii) R$ 31.817.558,33 (trinta e um milhões, oitocentos e dezessete mil,
quinhentos e cinquenta e oito reais e trinta e três centavos), percentual de 49,86% do Lucro Líquido do
exercício de 2015, são alocados para suportar a proposta de orçamento de capital da Companhia.7.1.3.por
maioria de votos, conforme protocolo de votos, aprovar o limite de remuneração dos Administradores da
Companhia, para o corrente exercício fiscal, incluindo plano de opções, no valor global anual de
R$ 15.401.851,00 (quinze milhões, quatrocentos e um mil, oitocentos e cinquenta e um real)), conforme
proposta da Administração, cabendo ao Conselho de Administração da Companhia deliberar sobre a forma
de distribuição de parte desta verba entre os membros da Diretoria da Companhia; 7.1.4. conforme
protocolo de votos, eleger como membros do Conselho de Administração da Companhia, observadas as
declaraçõesentreguespeloscandidatos,considerando teremsidoatendidosoartigo147eseusparágrafos
da Lei das S.A. e incisos I a IV do art. 2º da Instrução CVM 367/2002, e de acordo com a Seção IV do
Regulamento de Listagem do Novo Mercado da BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de Valores, Mercadorias e
Futuros, conforme segue: (i) por maioria de votos, o Sr. Nercio José Monteiro Fernandes, brasileiro,
casado, analista de sistemas, portador do RG nº 7.760.014 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº
022.256.918-27, com endereço profissional na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, Brasil, na Rua
Cenno Sbrighi, nº 170, 9º andar, Bairro Água Branca, CEP 05036-010, como Presidente do Conselho de
Administração, com mandato até a Assembleia Geral Ordinária que aprovar as contas referentes ao
exercício social de 2016; (ii) por maioria de votos, o Sr.Alberto Menache, brasileiro, casado, administrador
de empresas, portador do RG nº 24.257.036-7 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 172.636.238-89, com
endereço profissional na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, Brasil, na Rua Cenno Sbrighi, nº 170,
9º andar, Bairro Água Branca, CEP 05036-010, como Vice Presidente do Conselho de Administração da
Companhia, com mandato até a Assembleia Geral Ordinária que aprovar as contas referentes ao exercício
social de 2016; (iii) por maioria de votos, o Sr. Alon Dayan, brasileiro casado, engenheiro, portador do RG
nº 8.894.140-1 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 014.642.468-90, com endereço profissional na Cidade
de São Paulo, Estado de São Paulo, Brasil, na Rua Cenno Sbrighi, nº 170, 9º andar, Bairro Água Branca,
CEP 05036-010, como membro do Conselho de Administração da Companhia, com mandato até a
Assembleia Geral Ordinária que aprovar as contas referentes ao exercício social de 2016; (iv) por maioria
de votos, o Sr. João Cox, brasileiro, casado, economista, portador da carteira de identidade RG n°
3.944.885, SSP/BA, inscrito no CPF/MF sob o n° 239.577.781-15, residente e domiciliado na Cidade de
São Paulo, Estado de São Paulo, com endereço profissional na Rua Jacques Félix, n. 53, Vila Nova
Conceição, São Paulo/SP, CEP 04509-000, como conselheiro independente da Companhia, conforme
definido no Regulamento do Novo Mercado da BM&FBOVESPA, com mandato até a Assembleia Geral
Ordinária que aprovar as contas referentes ao exercício social de 2016; e (v) por maioria de votos, o Sr.
Roger de Barbosa Ingold, brasileiro, casado, engenheiro, portador da Cédula de Identidade RG nº
2.956.666-66, inscrito no CPF/MF sob o nº 047.147.818-04, residente e domiciliado na 434Webster Street
, Palo Alto, California, Estados Unidos, como conselheiro independente da Companhia, conforme definido
no Regulamento do Novo Mercado da BM&FBOVESPA, com mandato até a Assembleia Geral Ordinária
que aprovar as contas referentes ao exercício social de 2016. Logo após a contagem dos votos, o
representante da acionista BNDES PARTICIPAÇÕES S/A - BNDESPAR pediu a palavra e consignou que
a BNDESPAR entende como boa prática de governança corporativa que o Conselho de Administração e
Diretoria deveriam ter suas respectivas composições com integrantes distintos, e fez a recomendação para
que o Conselho de Administração tenha essa questão em mente no momento de eleger a Diretoria da
Companhia. A posse dos Conselheiros ora eleitos fica condicionada à assinatura dos respectivos Termos
de Posse lavrados no Livro de Atas de Reuniões do Conselho de Administração da Companhia na forma
da legislação aplicável; e Mediante assinatura dos respectivos termos de posse lavrados em livro próprio,
os Conselheiros ora eleitos tomaram posse de seus respectivos cargos e declararam, sob as penas da Lei,
que não estão impedidos de exercer a administração da Companhia, seja por Lei especial ou por
condenação criminal, ou ainda por se encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que
temporariamente, o acesso a cargos públicos ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno,
concussão, peculato, ou ainda contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as
normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade.7.1.5. por
unanimidade de votos, conforme protocolo de votos, alterar o jornal de grande circulação de publicação

das Demonstrações Financeiras e dos atos societários da Companhia para a Gazeta de São Paulo, pelo
fato de não entenderem necessária a publicação de suas demonstrações financeiras no Jornal “Valor
Econômico”, que, além de ser voltado unicamente para o mercado financeiro, tem também um custo muito
elevado em comparação com outros jornais de grande circulação disponíveis. Soma-se a isso o fato de a
Companhia ser uma sociedade anônima de capital aberto listada no Novo Mercado, tendo, portanto, suas
Demonstrações Financeiras e atos societários amplamente divulgados no Diário Oficial do Estado de São
Paulo (DOESP), em seu site de Relações com Investidores (ri.linx.com.br) e no site da CVM. 7.2. Em
Assembleia Geral Extraordinária: 7.2.1. por maioria de votos, conforme protocolo de votos, nos termos
do Artigo 16, inciso “(iii)”, do Estatuto Social, aprovar a alteração do Artigo 5º para refletir os aumentos do
capital realizados dentro do limite do capital autorizado da Companhia, aprovados nas reuniões do
Conselho de Administração da Companhia datadas de 10 de setembro de 2015 e 29 de fevereiro de 2016,
em razão do exercício parcial da opção de compra outorgada aos beneficiários da 1ª, 2ª e 3ª outorga
prevista no Plano de Opção de Compra de Ações da Companhia, no montante de R$ 7.428.186,60 (sete
milhões, quatrocentos e vinte e oito mil, cento e oitenta e seis reais e sessenta centavos). (i) Em razão da
deliberação acima, o capital social da Companhia passa a ser de R$ 358.280.433,29 (trezentos e cinquenta
e oito milhões, duzentos e oitenta mil, quatrocentos e trinta e três reais e vinte e nove centavos), dividido
em 47.069.132 (quarenta e sete milhões, sessenta e nove mil, cento e trinta e duas) ações ordinárias,
nominativas, escriturais e sem valor nominal. (ii) O caput do Artigo 5º do Contrato Social da Companhia
passa, desta forma, a vigorar com a seguinte nova redação: “Artigo 5º: O capital social da Companhia é
de R$ 358.280.433,29 (trezentos e cinquenta e oito milhões, duzentos e oitenta mil, quatrocentos e trinta
e três reais e vinte e nove centavos), totalmente subscrito e integralizado, dividido em 47.069.132 (quarenta
e sete milhões, sessenta e nove mil, cento e trinta e duas) ações ordinárias, nominativas, escriturais e sem
valor nominal.” Ainda, por maioria de votos, conforme protocolo de votos, nos termos do Artigo 16, inciso
“(iii)”, do Estatuto Social, aprovar a alteração do Artigo 24 para fins de modificar o prazo de duração do
mandato dos Membros do Comitê de Remuneração para até 2 (dois) exercícios anuais, a fim de conciliar
as disposições do Estatuto Social com o Regimento Interno do Comitê de Remuneração no que diz respeito
ao prazo do mandato de seus membros.Tendo em vista a deliberação acima, o Artigo 24 do Estatuto Social
da Companhia passa a vigorar com a seguinte nova redação: “Artigo 24: O Comitê de Remuneração será
composto por até 4 (quatro) membros eleitos pelo Conselho de Administração, os quais terão mandato de
até 2 (dois) exercícios anuais. O Comitê de Remuneração se reunirá sempre que necessário, e exercerá
funções consultivas em conformidade com seu regimento interno e auxiliará o Conselho de Administração
a estabelecer os termos da remuneração e dos demais benefícios e pagamentos a serem recebidos a
qualquer título da Companhia por Diretores e Conselheiros. O Comitê irá propor ao Conselho de
Administração as políticas e diretrizes de remuneração dos Administradores e Diretores da Companhia,
tendo por base as metas de desempenho estabelecidas pelo Conselho de Administração.” Ato contínuo,
por maioria de votos, conforme protocolo de votos, nos termos do Artigo 16, inciso “(iii)”, do Estatuto Social,
aprovar a alteração do Artigo 25 para fins de modificar o prazo de duração do mandato dos Membros do
Comitê de Auditoria para até 2 (dois) exercícios anuais, a fim de conciliar as disposições do Estatuto Social
com o Regimento Interno do Comitê de Auditoria no que diz respeito ao prazo do mandato de seus
membros. Tendo em vista a deliberação acima, o Artigo 25 do Estatuto Social da Companhia passa a
vigorar com a seguinte nova redação: “Artigo 25: O Comitê de Auditoria será composto por até 4 (quatro)
membros eleitos pelo Conselho de Administração, os quais terão mandato de até 2 (dois) exercícios anuais.
O Comitê de Auditoria se reunirá sempre que necessário, e exercerá funções consultivas em conformidade
com seu regimento interno e auxiliará o Conselho de Administração.” Tendo em vista o ora deliberado, foi
aprovada a consolidação do Estatuto Social da Companhia, na forma do Anexo I à presente ata.7.2.2. por
maioria de votos, conforme protocolo de votos, nos termos do Artigo 16, inciso “(vi)”, do Estatuto Social,
aprovar o Novo Plano de Incentivo de Longo Prazo da Companhia (ILP), composto por stock option (Plano
de Opção de Compra de Ações) e ações diferidas (Plano de Ações Diferidas), conforme consta nos Anexos
II e III à presente ata, respectivamente. 8. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, oferecida a
palavra a quem mais quisesse fazer uso e, não havendo manifestação, foram suspensos os trabalhos pelo
tempo necessário à lavratura desta ata, na forma de sumário, ficando autorizada a publicação com omissão
das assinaturas dos acionistas, nos termos do artigo 130, parágrafos 1º e 2º, da Lei das S.A. Reaberta a
sessão, foi esta ata lida, conferida, aprovada e assinada. Assinaturas. Mesa: Nercio José Monteiro
Fernandes, Presidente; e Alberto Menache, Secretário. Acionistas presentes: NERCIO JOSÉ
MONTEIRO FERNANDES, ALBERTO MENACHE, DENNIS HERSZKOWICZ, ALON DAYAN, DANIEL
MAYO, FLÁVIO MAMBREU MENEZES, DARIO SENA GOUVEA, APARECIDO ELIAS RAPOSO,
MARCOS AKIRA TAKATA, JEAN CARLO KLAUMAN, RICARDO CESAR LENZI, RODRIGO LOPES
FAVARO, GUSTAVO ANDRÉ TENAN, CESAR JUNIOR WEYN, PAULO CEZAR FRANTIOZI, LEANDRO
LORENZETTI, JOÃO BOSCO ANDRADE PEREIRA FILHO, JOÃO LOURENÇO VIVAN BERNARTT,
BARTHE HOLDINGS LLC, TYLER FINANCE LLC, BEWETT INTERNATIONAL LLC, CONSTELLATION
FEEDER II INST FIA, CONSTELLATION MASTER FIA, ALFRED P. SLOAN FOUDATION, CALAMOS
EMERGING MARKET EQUITY FUND, CENTRAL STATES SOUTHEAST AND SOUTHWEST AREAS
PENSION FUND, COLLEGE RETIREMENT EQUITIES FUND, DAM SIF I, LP, EATON VANCE CORP.,
EMERGING MARKETS SMALL CAPITALIZATION EQUITY INDEX FUND, EMERGING MARKETS
SMALL CAPITALIZATION EQUITY INDEX NON-LENDABLE FUND, EMERGING MARKETS SMALL
CAPITALIZATION EQUITY INDEX NON-LENDABLE FUND B, FIDELITY INVESTMENT TRUST: LATIN
AMERICA FUND, FIDELITY SELECT PORTFOLIOS: SELECT TECHNOLOGY FUND, GMAN
INVESTMENTFUNDSTRUST,GOLDMANSACHSPROFITSHARINGMASTERTRUST,GOVERNMENT
OF SINGAPORE, GUINDESTONE FUNDS EMERGING MARKETS EQUITY FUND, ISHARES III PUBLIC
LIMITEDCOMPANY, ISHARESMSCIBRAZILSMALL-CAPETF, ISHARESMSCIEMERGINGMARKETS
SMALL - CAP ETF, NORGES BANK, NORTHERN TRUST COLLECTIVE EAFE SMALL CAP INDEX
FUND-NON LENDING, NTGI - QM COMMON DAILY ALL COUNTRY WORLD EX-US INVESTABLE
MARKET INDEX FUND - LENDING, NTGI-QM COMMON EMERGING MARKETS SMALL CAP INDEX
FUND - LENDING, PUBLIC EMPLOYEE RETIREMENT SYSTEM OF IDAHO, SMALLER COMPANIES
PORTFOLIO OF THE GENESIS EMERGING MARKETS OPPORTUNITIES FUND LIMITED, THE
GENESIS EMERGING MARKETS INVESTMENT COMPANY (SICAV),THE MONETARY AUTHORITY OF
SINGAPORE, UPS GROUP TRUST, VANGUARD EMERGING MARKETS STOCK INDEX FUND,
VANGUARD FTSE ALL-WORLD EX-US SMALL-CAP INDEX FUND, A SERIES OF VANGUARD
INTERNATIONAL EQUITY INDEX FUNDS, WCM INVESTMENT MANAGEMENT, ARTISAN EMERGING
MARKETS FUND,BAXTER STREET FUND II, L.P.,BAXTER STREET FUND, L.P.,BURGUNDY CANADA
PLUS FUND,BURGUNDY EMERGING MARKETS FOUNDATION,BURGUNDY EMERGING MARKETS
FUND,CAISSE DE DEPOT ET PLACEMENT DU QUEBEC,CALAMOS EMERGING MARKET EQUITY
FUND,CALIFORNIA PUBLIC EMPLOYEES RETIREMENT SYSTEM,CF DV ACWI EX-U.S. IMI
FUND,CITIGROUP PENSION PLAN,CLEARWATER INTERNATIONAL FUND,COLORADO PUBLIC
EMPLOYEES RET. ASSOCIATION,COOPER SQUARE FUND, L.P.,COUNSEL INTERNATIONAL
GROWTH,DESJARDINS EMERGING MARKETS OPPORTUNITIES FUND,ENSIGN PEAK
ADVISORS,INC,HEWLETT-PACKARD COMPANY MASTER TRUST,HOWARD HUGHES MEDICAL
INSTITUTE,INTERNATIONAL EQUITY FUND,INTERNATIONAL SMALL-CAP EQUITY FUND,
LLLP,JAPANTR SER B, LTD.RE:RB DAIWA BRL MID-SMALL CAP E M FUND,MAGNA UMBRELLA FUND
PLC,MAKENA CAPITAL HOLDINGS BLUE, L.P.,MARKETVECTORS BRAZIL SMALL-CAP ETF,MAWER
INTERNATIONAL EQUITY FUND,MAWER INTERNATIONAL EQUITY POOLED FUND, MAWER TAX
EFFECTIVE BALANCED FUND,MFS EMERGING MARKETS EQUITY FUND,MONDRIAN EMERGING
MARKETS SMALL CAP EQUITY FUND, L.P.,NORTHWESTERN MUTUAL SERIES FUND, INC.- E.M.E.P.,
,OLD WESTBURY SMALL & MIDCAP FUND,OREGON PUBLIC EMPLOYEES RETIREMENT
SYSTEM,SPDR S&P EMERGING MARKETS SMALL CAP ETF,TEACHERS RETIREMENT
ALLOWANCES, ,THE BANK OF NEW YORK MELLON EMP BEN COLLECTIVE INVEST FD PLA,THE
CALIFORNIA ENDOWMENT,THE COCA COLA MASTER RETIREMENTTRUST, ,THE MASTERTRUST
BANK OF JAPAN, LTD. AS TRUSTEE OF MUAM BRAD,THE OHIO STATE UNIVERSITY,THE
ROCKEFELLER FOUNDATION ,THE STATE TEACHERS RETIREMENT SYSTEM OF OHIO,THE WALT
DISNEY COMPANY RETIREMENT PLAN MASTER TRUST,THORNBURG DEVELOPING WORLD
FUND,THORNBURGGLOBALINVESTMENTPLC-THORNBURGDEVELOPINGWF,THREADNEEDLE
INVESTMENT FUNDS ICVC, ,TREASURER OF THE ST.OF N.CAR.EQT.I.FD.P.TR., ,UAW RETIREE
MEDICAL BENEFITSTRUST, ,UNIVERSITY OFWASHINGTON ,UTAH STATE RETIREMENT SYSTEMS
,WASATCH EMERGING MARKETS SMALL CAP FUND ,WASATCH INTERNATIONAL OPPORTUNITIES
FUND ,WASHINGTON STATE INVESTMENT BOARD ,BB ACOES TECNOLOGIA FUNDO DE
INVESTIMENTO ,BB PREVIDENCIARIO ACOES GOVERNANCA FI ,BBTERRA DO SOL FI MM ,BBTOP
ACOES IBRX INDEXADO FI ,BRASILPREV TOP PLUS FUNDO DE INVESTIMENTO DE ACOES,
AMUNDI FUNDS, FIDELITY FUNDS - LATIN AMERICA FUND, VANDERBILT UNIVERSITY, BRITISH
COAL STAFF SUPERANNUATION SCHEME, FIDELITY ADVISOR SERIES VII: FIDELITY ADVISOR
TECHNOLOGY FUND, FIDELITY CENTRAL INVESMENT PORTFOLIOS LLC:FIDELITY INFORMATION
TECNOLOGY CENTRAL FUND, GENESIS EMERGING MARKETS FUND LIMITED, JPMORGAN
FUNDS, JPMORGAN FUNDS LATIN AMERICA EQUITY FUND, JPMORGAN LATIN AMERICA FUND,
MINEWORKERSPENSIONSCHEME,MISSOURIEDUCATIONPENSIONTRUST,PUBLICEMPLOYEES
RETIREMENT SYSTEM OF OHIO, T.ROWE PRICE FUNDS SICAV, T.ROWE PRICE INTERNATIONAL
FUNDS: T. ROWE PRICE LATIN AMERICA FUND, TELSTRA SUPER PTY LTD AS TRUSTEE FOR
TELSTRA SUPERANNUATION SCHEME, VANGUARD TOTAL INTERNATIONAL STOCK INDEX FUND,
A SERIES OF VANGUARD STAR FUNDS, NATO FI EM AÇÕES - INVESTIMENTO NO EXTERIOR, MBV
FUNDO DE INVESTIMENTO EM AÇÕES - IE, M SQUARE AÇÕES CSHG MASTER INSTITUCIONAL FI
AÇÕES, M SQUARE AÇÕES CSHG MASTER FIA, M SQUARE ALISIO FIA, MSQ BRV LONG ONLY LLC,
FIA SABESPREV M SQUARE AÇÕESVALOR, BNDES PARTICIPAÇÕES S/A BNDESPAR.São Paulo, 27
de abril de 2016. Mesa: Nércio José Monteiro Fernandes (Presidente), Alberto Menache (Secretário).

Companhia de Processamento de Dados
do Estado de São Paulo - PRODESP

CNPJ 62.577.929/0001-35
AVISOS DE LICITAÇÃO

Tomada de Preços nº 003/2016 - Obras de reforma de escada externa com criação de patamar
intermediário e, sobre a escada reformada, serviços de instalação de guarda-corpos, corrimãos e
cobertura, com o fornecimento de todos os materiais necessários. Entrega da Declaração de
Cumprimento das Condições de Habilitação e dos envelopes:até as 9h30 do dia 17/05/2016.Abertura
dos envelopes:às 9h30 do dia 17/05/2016.Data máxima para o cadastramento:13/05/2016.Local de
entrega e abertura dos envelopes: Prodesp - Rua Agueda Gonçalves, nº 240 - Taboão da Serra-SP,
aos cuidados da Comissão Permanente de Licitação.O Edital e seus anexos poderão ser consultados
e cópias obtidas através dos endereços eletrônicos www.prodesp.sp.gov.br e www.imesp.com.br,
opção “enegociospublicos”. O processo encontra-se franqueado à vista de interessados mediante
solicitação por meio do fac-símile nº (11) 2845-6437 ou por correio eletrônico para o endereço
cplprodesp@sp.gov.br.

Pregão Eletrônico nº 053/2016 - OC nº 513101510852016OC00079 - Fornecimento e instalação de
2.235,51 m² de piso elevado.A sessão pública de processamento do Pregão Eletrônico será realizada
no endereço eletrônico www.bec.sp.gov.br às 9h do dia 16/05/2016. O Edital poderá ser consultado
e cópias obtidas nos endereços eletrônicos www.bec.sp.gov.br e www.imesp.com.br, opção
“enegociospublicos”. O processo encontra-se franqueado à vista de interessados mediante
solicitação por meio de fac-símile nº (0xx11) 2845-6437 ou por correio eletrônico para o endereço
pregaoeletronicoprodesp@sp.gov.br.

PRO•BRASILIA•FIANT•EXIM
IA

Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários
CNPJ/MF nº 17.343.682/0001-38

Relatório Anual de Agente Fiduciário e Agente de Letras
Encontra-se à disposição dos Srs. Investidores o relatório anual da 1º, 2º e 3º emissão de Debêntures
da Arteris S.A. em que a Pentágono atuou como Agente Fiduciário, no exercício social findo em
31/12/2015, nos termos e forma do artigo 68, § 1º, b da Lei nº 6.404/76 e artigo 12, XVII, XVIII e XIX
da Instrução CVM 28/83. Este anúncio é de caráter exclusivamente informativo, não implicando em
qualquer recomendação de investimento.

PENTÁGONO

ELETROPAULO METROPOLITANA
ELETRICIDADE DE SÃO PAULO S.A.

CNPJ/MF n° 61.695.227/0001-93 - NIRE nº 35.300.050.274

AVISO AOS ACIONISTAS
A Eletropaulo Metropolitana Eletricidade de São Paulo S.A. (“Companhia”) comunica que, por
deliberação de seus Acionistas, reunidos em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária (“AGOE”)
realizada nesta data, às 09:00 horas, na sede da Companhia, na Avenida Dr.Marcos Penteado de Ulhôa
Rodrigues, 939, lojas 1 e 2 (térreo) e 1º ao 7º andar, Bairro SítioTamboré,Torre II do Condomínio Castelo
Branco Office Park, Barueri - SP, foi aprovada a Proposta da Administração para o pagamento de
dividendo aos Acionistas da Companhia, correspondente ao montante total de R$ 42.084.844,73
(quarenta e dois milhões, oitenta e quatro mil, oitocentos e quarenta e quatro reais e setenta e três
centavos), equivalente a 25% (vinte e cinco por cento) do lucro líquido ajustado do exercício social findo
em 31 de dezembro de 2015, sendo R$ 0,237207575 por ação ordinária e R$ 0,260928333 por ação
preferencial.Terão direito ao recebimento do valor correspondente ao dividendo os detentores de ações
da Companhia na data-base (“record date”) de 28 de abril de 2016 e, portanto, as ações passarão a
ser negociadas (“ex-dividendos”) em 29 de abril de 2016. O pagamento ocorrerá até o final do
exercício social de 2016, sendo que a efetiva data de pagamento será determinada pela Diretoria
Executiva da Companhia, sem que seja devida qualquer atualização monetária ou remuneração
correspondente entre a data de declaração e do efetivo pagamento. O dividendo é isento de IRRF
(imposto de renda retido na fonte), de acordo com o artigo 10 da Lei nº 9.249/95. Barueri, 28 de abril de
2016. Francisco Jose Morandi Lopez. Diretor Vice-Presidente e de Relações com Investidores.

Pentágono S.A. Distribuidora deTítulos eValores Mobiliários
CNPJ 17.343.682/0001-38

RELATÓRIO ANUAL DE AGENTE FIDUCIÁRIO
Encontra-seàdisposiçãodosSrs.Investidoresorelatórioanualda1ª,2ª,3ª,4ªe5ªemissãodeDebêntures
da Magazine Luiza S/A em que a PENTÁGONO atuou como Agente Fiduciário, no exercício social findo
em 31.12.2015, nos termos e forma do artigo 68, § 1º, b da Lei nº 6.404/76 e artigo 12, XVII, XVIII e XIX da
Instrução CVM 28/83.
Este anúncio é de caráter exclusivamente informativo, não implicando em qualquer recomendação
de investimento.

Pentágono S.A. Distribuidora deTítulos eValores Mobiliários
CNPJ 17.343.682/0001-38

Relatório Anual de Agente Fiduciário e Agente de Letras
Encontra-se à disposição dos Srs. Investidores o relatório anual das emissões de Debêntures, Certificado de Recebíveis
ImobiliárioseLetrasFinanceirasemqueaPentágonoatuoucomoAgenteFiduciárioeAgentedeLetras,respectivamente,
no exercício social findo em 31.12.2015, nos termos e forma do artigo 68, § 1º, b da Lei nº 6.404/76 e artigo 12, XVII, XVIII
e XIX da Instrução CVM 28/83. Este anúncio é de caráter exclusivamente informativo, não implicando em qualquer
recomendação de investimento.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULÍNIA
Departamento Executivo de Licitações

EDITAL DE PUBLICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº: 08/201

OBJETO: “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA/CONSÓRCIO DE EMPRESAS PARA
OPERAÇÃO INTEGRAL DO SISTEMA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL”.
Data da realização da sessão de processamento do Pregão (Presencial) Dia
12/05/2016 às 09h – Obtenção do Edital: disponível gratuitamente através do sítio
www.paulinia.sp.gov.br/editais.aspx ou na Prefeitura Municipal de Paulínia -
Departamento Executivo de Licitações – Valor R$78,00.

Paulínia 27 de abril de 2016.
José Pavan Junior
Prefeito Municipal


